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Embora em anos recentes tenham sa-
ído no Brasil alguns livros abordando 
o tema do povoamento pré-histórico 
das Américas (Pena 2002, Hubbe et al 
2003, Silva e Rodrigues-Carvalho 2006, 
Goulard 2006 – este último com erros 
graves), ainda há poucas publicações 
disponíveis em português sobre bioan-
tropologia e arqueologia dos primeiros 
povos a ocupar o continente america-
no. A maior parte do material tem sido 
publicada na forma de artigos científi-
cos e em língua inglesa (Guidon 2005). 
Na verdade, ainda há poucas pessoas 
pesquisando sobre esse tema no Brasil, 
e embora o trabalho de Walter Neves, 
do Laboratório de Estudos Evolutivos 
Humanos da USP, seja reconhecido 
internacionalmente, a questão do po-
voamento pré-histórico do continente 
ainda representa um grande desafio aos 
estudiosos de todo o mundo. Quem 
eram, quando e como chegaram aqui os 
primeiros seres humanos, e quais as suas 
relações biológicas, são questões que 
tem gerado acalorados debates há mais 
de um século (de Souza et al 2006).
O Povo de Luzia, Em Busca dos Primeiros 
Americanos é dividido em oito capítulos; 
o primeiro é uma síntese sobre evolução 
humana. O material apresentado é inte-
ressante por sua introdução às questões 
evolutivas no cenário dos antepassados 
humanos, mas deixa muita coisa de fora, 
e tem alguns erros, incongruências e fa-
lhas de digitação (páginas 37, 40, 43, 51 
e 58), sendo algumas vezes teleológico 
na discussão sobre as diferentes espé-
cies de hominíneos do passado. Atual-
mente, é um grande desafio para qual-
quer autor selecionar o que incluir e o 
que deixar de fora em função do grande 
volume de informações e debates dis-
poníveis sobre evolução humana. No 
entanto, caso se decida por apresentar 
tais informações, essa decisão deve ser 
balanceada com a necessidade de apre-
sentar os dados da maneira mais consis-
tente possível, e nesse capítulo isso não 
foi muito bem sucedido, o que é surpre-
endente, dado ao extenso conhecimen-
to de W. Neves sobre o tema.  
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O segundo capítulo faz uma aborda-
gem ampla sobre os diferentes mo-
delos de ocupação humana do conti-
nente propostos ao longo das últimas 
décadas, debatendo principalmente o 
modelo chamado “Clovis First”, que 
sugere que os primeiros ocupantes das 
Américas eram caçadores de grandes 
mamíferos, que teriam vindo para a 
América do Norte através do Estrei-
to de Bering seguindo os grupos de 
animais que se deslocavam através de 
um corredor livre de gelo no norte do 
Canadá por volta de 11 – 12 mil anos 
atrás. Por esse modelo, os sítios ar-
queológicos mais antigos estariam na 
América do Norte; logo, a maioria dos 
autores norte-americanos se recusa a 
admitir sítios de antiguidade maior que 
11 mil anos na América do Sul. Neves 
tem combatido essa perspectiva há dé-
cadas, tendo como base o esqueleto de 
Luzia, que dá nome ao livro, e diver-
sos outros achados, principalmente na 
América do Sul. O nome Luzia é uma 
referência a Lucy, cujo nome científico 
é Australopithecus afarensis, um ancestral 
humano descoberto em 1974 na Eti-
ópia e considerado, até o momento, o 
primeiro de nossa linhagem; é, tam-
bém, o nome da mãe de Walter, que 
batizou o crânio do Museu Nacional, 
na década de 1990. Descoberto em 
Lagoa Santa em 1972, esse material é 
o conjunto esqueletal humano cientifi-
camente datado mais antigo já achado 
nas Américas. Mas tem sido sistema-
ticamente excluído das investigações 
e publicações de pesquisadores norte-
americanos. Neves e Piló tecem críticas 
contundentes a essa exclusão e à visão 
limitada ainda perpetrada nos livros 
e em muitos artigos publicados nos 
EUA. Para se contrapor a esses auto-
res, este livro se dedica em profundi-
dade aos sítios mais antigos com restos 
humanos no continente, localizados 
em Lagoa Santa, Minas Gerais, onde 
viveram Luzia e seu povo.    
O terceiro capítulo apresenta a história 
das investigações arqueológicas em Mi-
nas Gerais e articula bem com a perspec-
tiva mais ampla da história das ciências 
no século XIX (Blumenbach, Cuvier, 
Darwin, Lyell) e com as pesquisas do 
início do século XX (Padberg-Drenk-
pol, Walter, Cathoud, Laming-Empe-
raire). O dinamarquês Peter W. Lund 
(1801-1880), patrono da paleontologia 
brasileira, é a figura central das pesqui-
sas, pois propôs, acertadamente, que os 
ossos humanos por ele encontrados se-
riam de grupos que teriam convivido ali 
com animais enormes já extintos, como 
as preguiças gigantes, os tigres de dentes 
de sabre, e tatus quase do tamanho de 
um fusca. Porém pensava que eles te-
riam se originado, ou sido criados por 
Deus, no próprio continente americano, 
uma falha hoje perdoável, uma vez que, 
em sua época, quase nada se sabia sobre 
a origem e as migrações das populações 
humanas do passado. Ele foi o primeiro 
a chamar a atenção internacional para a 
região e levou vários materiais impor-
tantes do Brasil para museus europeus, 
principalmente de seu país natal. A his-
tória detalhada das pesquisas em Lagoa 
Santa precisava ser mesmo contada e 
este capítulo é um relato preciso dos 
primórdios da paleontologia e da arque-
ologia no Brasil.
O capítulo quatro começa com uma 
boa explicação sobre craniometria, 
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caracteres não-métricos e as bases das 
mudanças que levaram da antropolo-
gia física para a antropologia biológica 
no século XX. Os autores aproveitam 
para dar uma “bronca” nos “velhos” 
bioantropólogos e arqueólogos brasi-
leiros, com quem Neves teve muitos 
embates ao longo das últimas décadas, 
por diversas razões teóricas e práticas. 
O capítulo apresenta alguns relatos de 
bastidores e das disputas de idéias so-
bre o povoamento das Américas entre 
o século XIX e o século passado. As 
figuras do capítulo apresentam alguns 
problemas. A figura 4.4 é muito peque-
na e de difícil visualização e as figuras 
4.4, 4.10, 4.14 e 4.15 são redundantes. 
O quinto capítulo apresenta a geogra-
fia e a geologia da região e é o mais 
monótono. Porém, é fundamental para 
se compreender a área e os achados de 
Lagoa Santa. Infelizmente o capítulo 
tem alguns erros tipográficos nas da-
tações apresentadas nas páginas 200 
e 201, o que dificulta a compreensão 
pelos não iniciados. A parte mais di-
vertida é a que discute os sedimentos 
fossilíferos animais.
O próximo capítulo apresenta o projeto 
“Origens e microevolução do homem 
na América: uma abordagem paleoan-
tropológica”, desenvolvido pelo grupo 
dos autores a partir de 2000. O capítulo 
discute a metodologia do projeto bre-
vemente, mostra os avanços técnicos 
das pesquisas arqueológicas no Brasil 
a partir dos estudos recentes em Lagoa 
Santa, fala dos louros e resultados do 
projeto, e apresenta algumas das ques-
tões ainda por responder no que diz 
respeito às pesquisas na região. Este é 
um dos maiores e mais caros projetos 
arqueológicos/paleoantropológicos já 
realizados no Brasil e vem demonstrar 
que é possível fazer pesquisa integrada 
e sofisticada sobre esses temas no país. 
Sendo predominantemente metodoló-
gico, esse é também um capítulo mo-
nótono, mas propicia uma boa discus-
são sobre paleodieta e estilo de vida na 
pré-história brasileira e sobre técnicas 
avançadas de pesquisa arqueológica. 
O capítulo sete é sobre a ecologia hu-
mana do que os autores consideram o 
povo de Luzia. A discussão é feita a 
partir dos achados da equipe em cam-
po e de comparações etnográficas com 
grupos históricos. Os autores classifi-
cam os restos culturais e biológicos en-
contrados como uma “etnia”, porém, 
como não é possível resgatar aspectos 
como crenças, ritos, valores, normas 
culturais, regras e práticas de conduta 
social e língua no contexto arqueológi-
co, possivelmente seria melhor chamar 
o conjunto de uma “cultura”, tal como 
os arqueólogos definem, a partir de ce-
râmicas e outros indícios.
O último capítulo é sobre “Questões 
para o futuro”. Nele os autores discor-
rem sobre que estudos ainda são neces-
sários para que se possa chegar a con-
clusões mais precisas sobre a ocupação 
pré-colonial do continente Americano. 
Eles indicam a necessidade de realizar 
mais pesquisas sobre a ocupação da 
região mais antiga (contemporânea a 
Luzia) de Lagoa Santa para conhecer 
melhor o tempo e modo de ocupação, 
a ecologia e o paleoclima da área, e 
de buscar mais esqueletos para que se 
possa compreender a biologia e a apa-
rência dos primeiros povoadores, uma 
vez que ainda há considerável debate 
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sobre se eles eram ou não relacionados 
aos grupos indígenas da atualidade.
Há alguns problemas no livro que preci-
sarão ser corrigidos, caso haja uma nova 
edição. Ocorrem muitas falhas tipográ-
ficas nas datações no primeiro capítu-
lo, mas os outros contém menos erros 
ortográficos, de estrutura e formato. 
Em quase todos os capítulos há erros 
de notações de milhões para mil anos, 
que podem criar confusão nos leitores 
leigos, embora os já iniciados possam 
perceber as diferenças. As ilustrações, 
apesar de monocromáticas, são razoá-
veis, mas deveriam ocupar mais espaço 
nas páginas em que aparecem e a qua-
lidade técnica das fotos deixa a desejar. 
No entanto, a principal falha do livro é 
não ter uma bibliografia ao final, pois 
assim os leitores não têm como buscar 
as potencialmente ricas e interessantes 
fontes consultadas pelos autores.  
Embora a publicação apresente pouco 
material que já não tenha sido descri-
to em artigos científicos da equipe, ela 
sintetiza bem o que já foi apresentado 
antes, que se encontra principalmen-
te em inglês sendo, portanto, inacessí-
vel a muitos estudantes brasileiros. Do 
ponto de vista teórico, o livro expressa 
claramente a visão dos autores sobre 
a arqueologia pré-histórica das Améri-
cas, porém seria útil conhecer também 
sua opinião sobre os diversos estudos 
de genética de populações ameríndias 
presentes e passadas, que apresentam 
diferentes perspectivas sobre a origem 
e os padrões de migração dos primeiros 
americanos, e não necessariamente con-
cordam com os dados craniométricos. 
No geral, o livro de Neves e Piló é de 
fácil leitura e não requer conhecimen-
tos antropológicos prévios para seu en-
tendimento. Certamente será um livro 
útil para cursos de graduação ou pós-
graduação interessados em discutir o 
tema, e é um livro que será também in-
teressante para qualquer pessoa curio-
sa sobre a pré-história das Américas. 
O Povo de Luzia é uma boa revisão de 
ecologia humana, arqueologia e bioan-
tropologia no geral, o que é bem-vindo 
devido à carência de textos sobre esses 
temas em português. Os autores, como 
bons mineiros, são apaixonados por 
sua terra e a descrevem com muito ca-
rinho e atenção, o que faz do livro uma 
leitura agradável. 
A obra segue um formato e estrutu-
ra narrativa que lembra muito o livro 
O Colar do Neandertal – Em Busca dos 
Primeiros Pensadores, um excelente vo-
lume da Editora Globo sobre aquele 
grupo humano tão complexo e ainda 
motivo de acalorados debates sobre 
sua relação com a nossa espécie, que 
foi escrito por Juan Luiz Arsuaga, da 
Universidad de Madrid e cuja tradução 
foi revisada em 2005 por Neves. Ele se 
diferencia de outro livro sobre o mes-
mo tema, Nossa Origem - O Povoamento 
das Américas: Visões Multidisciplinares, 
lançado em 2006 pela Editora Vieira 
& Lent, pois enquanto O Povo enfoca 
mais os sítios e as pesquisas realizadas 
pela equipe dos autores, Nossa Ori-
gem apresenta o mesmo tema a partir 
de uma visão multidisciplinar, com o 
olhar de vários autores sobre os diver-
sos aspectos da questão, além de uma 
extensa bibliografia. O volume difere 
muito dos livros publicados nos EUA, 
pois embora os trabalhos de Neves e 
sua equipe tenham sido publicados 
Resenha
  572 Amazônica 1 (2): 566-572, 2009
internacionalmente (Neves et al 1995, 
2007, Powell & Neves 1999, Neves & 
Hubbe 2005), ainda há muita resistên-
cia, especialmente naquele país, a in-
cluir o paradigma Luzia na discussão 
sobre os primeiros americanos. Em 
congressos recentes de antropologia 
física e biologia humana nos EUA, de 
cerca de uma dezena de livros novos a 
venda sobre o tema, observei que ne-
nhum deles dedica mais do que uma 
sentença ao material de Lagoa Santa, e 
a maioria nem o menciona. Tal discri-
minação, ou ignorância, se quisermos 
ser benevolentes, por parte da comu-
nidade antropológica estadunidense é 
uma pena. Assim como os estudantes 
brasileiros, eles também deveriam ler O 
Povo de Luzia.
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